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RESUMO 

 

As monilófitas ocorrem em uma ampla variedade de ambientes, sendo 

que diversos fatores abióticos influenciam sua distribuição. Em 

escalas regional e local, as propriedades do solo exercem um 

importante papel na composição e riqueza de espécies e na abundância 

de indivíduos. Modificações na abertura e composição do dossel 

florestal também influenciam as comunidades das monilófitas do 

subosque, alterando a composição de espécies, e diminuindo a riqueza 

e a abundância em locais com maior intensidade luminosa. A Mata 

Atlântica é o principal domínio fitogeográfico brasileiro em termos de 

riqueza de espécies de monilófitas, abrigando uma grande diversidade 

de fitofisionomias, dentre elas a Floresta Ombrófila Densa (FOD) e a 

restinga arbórea. O presente estudo trata das espécies de monilófitas 

do Parque Municipal da Lagoa do Peri, um remanescente de Mata 

Atlântica no sul do Brasil. Foi elaborada uma lista das espécies de 

monilófitas, e realizado uma comparação das comunidades de FOD e 

restinga arbórea em relação à riqueza, diversidade, dominância e 

abundância de monilófitas, bem como à estrutura da vegetação 

arbórea e às condições abióticas. Para a listagem das monilófitas 

foram realizadas coletas em 35 parcelas de 10 x 10 m e ao longo de 

trilhas, além de uma revisão de amostras previamente depositadas em 

herbário. Para a comparação das comunidades de monilófitas foram 

estabelecidas 40 parcelas (20 em cada fitofisionomia). Em cada 

parcela, foram coletados amostras de solo e dados da estrutura da 

vegetação (abertura do dossel e diâmetro a altura do solo das espécies 

arbóreas). A comparação das fitofisionomias em relação às variáveis 

abióticas, estrutura da vegetação, riqueza, abundância, diversidade e 

dominância foram realizadas mediante Modelos Lineares 

Generalizados. A similaridade entre as fitofisionomias foi verificada 

com análise de agrupamento. A influência das variáveis abióticas na 

distribuição da abundância das espécies foi verificada com Análise de 

Correspondência Canônica. Foram amostradas 50 espécies de 

monilófitas, apresentadas em uma lista com informações do hábito e 

distribuição geográfica. Quatro espécies foram registradas pela 

primeira vez no Parque, e três espécies possuem poucos registros em 

Santa Catarina. Quanto à comparação entre as fitofisionomias, as 

análises de solo e da estrutura da vegetação arbórea mostraram que a 

FOD abriga maior disponibilidade de nutrientes, maior cobertura do 

dossel e indivíduos arbóreos com menor diâmetro à altura do solo. 

Não foram observadas diferenças na riqueza, diversidade e 



dominância de monilófitas entre as fitofisionomias. Entretanto a 

abundância foi maior na restinga arbórea. A análise de agrupamento 

revelou dois grandes grupos, um com parcelas da restinga e outro com 

parcelas da FOD. A Análise de Correspondência Canônica mostrou 

que a textura do solo e a saturação por alumínio foram determinantes 

para a diferenciação da composição de espécies entre as comunidades. 

A heterogeneidade de hábitats em relação à drenagem do solo na 

restinga promoveu um acréscimo à diversidade local, contrapondo-se 

às condições limitantes do solo desta formação. As comunidades de 

samambaias parecem responder às condições edáficas e de 

luminosidade nas fitofisionomias comparadas, e o solo parece ter 

papel predominante nessa resposta.  

 

Palavras-chave: cobertura de dossel, composição de espécies, 

diversidade, dominância, Mata Atlântica, riqueza, solo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 
Monilophytes are found throughout a wide range of habitats, and 

their distributions are affected by several abiotic factors. At regional and 

local scales, soil proprieties play a major role in floristic composition, 

species richness, and abundance. Canopy density and tree species 

composition also exert an influence on monilophytes communities, by 

reducing richness, abundance and altering species composition under 

greater light incidence. Atlantic Forest is the main Brazilian biome in 

terms of richness of monilophytes species, and it encompasses wide 

phytophysiognomic diversity, including ombrophilous dense forest (FOD) 

and coastal forest on sandy soil (restinga). This study focuses on the 

monilophytes from Lagoa do Peri Municipal Park, an Atlantic Forest 

southern Brazilian fragment. The compilation of a species list, a 

comparison between FOD and restinga forest communities, and their 

relationship to vegetation structure, soil conditions, and canopy openness 

were carried out. For the species list, monilophytes were collected in 35 

sample units with 10 x 10 m and alongside trails, besides the revision of 

samples previously deposited in herbaria. For monilophyte community 

comparisons, 40 sample units (20 at each physiognomy) were established. 

In each plot, Soil samples and forest structure data (canopy openess 

and tree basal diameter) were gathered for analysing abiotic variables. 

Phytophysiognomic comparisons on variables such as forest structure, 

richness, abundance, diversity and dominance were conducted by 

using general linear models. Similarity between the 

phytophysiognomies was assessed by clustering of sample units using 

cluster analysis. Abiotic variables influence on distribution of species 

abundance was assessed with Canonical Correspondence Analysis. 

Fifty species of monilophytes were sampled, and are presented on a 

list that includes habit and geographic distribution. Four species were 

recorded for the first time in the Park, and three species have few 

records in Santa Catarina. Phytophysiognomic comparison showed 

that FOD had greater canopy cover and lower tree basal diameter than 

restinga, besides housing more nutrients on soil. Diferences on 

monilophyte richness, diversity and dominance between 

phytophysiognomies were not observed. However, abundance was 

greater in restinga. Clustering analysis revealed the formation of two 
groups, one group composed of the FOD plots and the other of the 

restinga plots. Canonical Correspondence Analysis showed that soil 

texture and aluminum saturation were critical for the floristic 

diferenciation between the two communities. Habitat heterogeneity 

regarding restinga soil drainage promoted an increment to local 



diversity, contradicting expectations from soil limiting conditions. 

Monilophyte communities seem to respond to variations on edaphic 

conditions and luminosity between restinga and FOD, in which the 

soil seems to have a predominant role.  

 

Keywords: Atlantic Forest, canopy cover, diversity, dominance, 

richness, soil, species composition. 
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APRESENTAÇÃO 

 

O presente trabalho consiste na listagem das monilófitas que 

ocorrem no Parque Municipal da Lagoa do Peri, e na comparação dos 

fatores abióticos, composição florística, diversidade, riqueza e 

abundância de monilófitas entre comunidades localizadas em 

fitofisionomias distintas da Mata Atlântica. Além disso, busquei 

verificar a influência da estrutura da vegetação arbórea e de fatores 

abióticos sobre estas comunidades. O trabalho está subdivididido em 

Introdução, Objetivos, Referências, Capítulo 1, Capítulo 2 e 

Considerações finais. Ambos os capítulos estão no formato de artigos, 

redigidos nas normas das revistas Check-List (primeiro capítulo) e Plant 

and Soil (segundo capítulo). 

O capítulo 1 consiste na apresentação de uma lista das espécies 

de monilófitas ocorrentes no Parque Municipal da Lagoa do Peri, com 

base em coletas realizadas no presente estudo, bem como na revisão de 

amostras previamente depositadas em herbário local. No capítulo 2 

objetivamos comparar as condições abióticas e a estrutura da 

comunidade de monilófitas entre Floresta Ombrófila Densa e restinga 

arbórea. Além disso, buscamos verificar a influência da estrutura da 

vegetação arbórea do entorno e de fatores abióticos sobre essas 

comunidades. 

  

INTRODUÇÃO  

 

Monilófitas são plantas vasculares que não produzem flores e 

frutos. Apresentam o ciclo vida constituído de duas fases, uma 

assexuada e outra sexuada. O esporófito (fase assexuada) produz 

esporos, que germinam e formam o gametófito (fase sexuada), que é 

independente do esporófito e produz gametas. As estruturas reprodutivas 

assexuadas (esporângios) localizam-se na face abaxial, margem ou em 

partes modificadas da fronde fértil (Sharpe et al. 2010). Pertenciam ao 

agrupamento artificial chamado Pteridophyta (Pryer et al. 2004). No 

entanto, estudos filogenéticos revelaram uma dicotomia basal no grupo 

das plantas vasculares, separando as licófitas (Lycopodiaceae, 

Isoetaceae e Selaginellaceae) das eufilófitas (Smith et al. 2006). As 

eufilófitas compreendem as espermatófitas (plantas com sementes) e as 

monilófitas (Pryer et al. 2004), sendo que este último grupo é 

representado pela classe Polypodiopsida, na qual são reconhecidas 

quatro subclasses: Equisetidae, Ophioglossidae, Marattiidae e 

Polypodiidae (PPG I 2016).    
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As monilófitas são cosmopolitas, ocorrendo em praticamente 

todos os ambientes, entre formações tropicais, temperadas e semiáridas, 

podendo ocupar até mesmo ecossistemas aquáticos e paisagens 

perturbadas (Sharpe et al. 2010). Embora ocorram em uma variedade de 

hábitats, percebe-se que fatores abióticos influenciam na distribuição de 

espécies. Em escala global, o clima exerce grande influência na 

distribuição de monilófitas. Regiões de clima tropical úmido, 

particularmente regiões montanhosas, abrigam elevada riqueza de 

espécies (Tryon 1986). O aumento na riqueza de monilófitas nas 

florestas tropicais possivelmente deve-se às condições de umidade e 

sombreamento, que oferecem condições adequadas para a germinação 

dos esporos e sobrevivência dos indivíduos (Smith 1972). Além disso, a 

baixa amplitude de variação de temperatura, chuva e umidade das 

regiões tropicais, possibilitam que os gametófitos permaneçam viáveis 

por mais tempo (Smith 1972; Tryon 1986). Em escalas espaciais 

regionais e locais, o solo (Karst et al. 2005; Jones et al. 2013; Silva et al. 

2013), a topografía (Moran 1995; Condit et al. 2002; Tuomisto 

et al. 2003; Watkins et al. 2006; Paciencia 2008; Catapang et al. 2012),  

a abertura do dossel (Karst et al. 2005; Zuquim et al. 2007), a drenagem 

do solo (Young e Leon 1989) e o nível de fragmentação de hábitats 

(Paciencia e Prado 2005; Hylander et al. 2013; Magrach et al. 2014; 

Silva 2014) são os principais fatores que influenciam as comunidades de 

monilófitas. 

As monilófitas exercem importantes papéis ecológicos em 

comunidades vegetais. No subosque de florestas tropicais e subtropicais, 

podem representar até 10% das plantas vasculares, revelando mais 

espécies que angiospermas herbáceas (Grayum e Churchill 1987). O 

grupo desempenha um importante papel na manutenção da umidade do 

ar e do solo nos ecossistemas florestais (Brade 1940). A absorção da 

água da chuva pelos rizomas e pelas raízes densas permite que a água 

retida, seja posteriormente liberada, contribuindo assim com a 

manutenção da microfauna e microflora que habitam o substrato (Brade 

1940). Além disso, as espécies arborescentes constituem microhábitats 

para o estabelecimento de epífitas, incluindo até mesmo espécies que 

ocorrem exclusivamente sobre elas (Fraga et al. 2008).  

Estima-se que existam 12.240 espécies de monilófitas no 

mundo (Moran 2008), sendo que o Brasil abriga um total de 

1.111espécies. A Mata Atlântica é o domínio fitogeográfico brasileiro 

que apresenta a maior riqueza de espécies de monilófitas, abrigando 

cerca de 70% das espécies que ocorrem no país (802 espécies). Além 

disso, também abriga a maior taxa de endemismo, sendo que, do total de 

http://link.springer.com/article/10.1007/s10531-008-9464-7#CR9
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espécies de monilófitas e licófitas endêmicas, 81% são da Mata 

Atlântica (Prado et al. 2015; Flora do Brasil 2020 em construção). 

A Mata Atlântica distribui-se ao longo do litoral brasileiro 

(Fundação SOS Mata Atlântica e INPE 2015), e devido à sua amplitude 

latitudinal, se estende em regiões tropicais e subtropicais. As elevadas 

amplitudes longitudinal e altitudinal ocupadas por este domínio resultam 

em uma alta heterogeneidade ambiental, possibilitando a ocorrência de 

uma grande diversidade de fitofisionomias (Ribeiro et al. 2009). Dentre 

elas, encontra-se a Floresta Ombrófila Densa, que ocupa as planícies e 

as encostas das montanhas localizadas paralelamente ao Oceano 

Atlântico (Araújo 1987) e a restinga, um ecossistema litorâneo pioneiro 

que se conecta e interage com as porções mais baixas da Floresta 

Ombrófila Densa.  

Apesar de abrigar elevadas taxas de endemismo e diversidade 

de espécies, a Mata Atlântica é um dos domínios fitogeográficos mais 

ameaçados, onde 83,4% dos remanescentes são menores do que 50 ha 

(Ribeiro et al. 2009), restando apenas 8,5% de remanescentes acima de 

100 ha (Fundação SOS Mata Atlântica e INPE 2015). O estado de Santa 

Catarina está totalmente inserido na Mata Atlântica, sendo o estado do 

país que abriga a segunda maior área remanescente deste domínio 

(29,6%) (Fundação SOS Mata Atlântica e INPE 2015). Entretanto, é um 

dos três estados brasileiros que apresentaram aumento na taxa de 

desmatamento entre 2013 e 2014, ocupando o 5º lugar no ranking de 

desmatamento do país (Fundação SOS Mata Atlântica e INPE 2015).  

Devido ao elevado grau de ameaça no qual se encontra, bem como a 

elevadas taxas de diversidade e endemismo que abriga, a Mata Atlântica 

é hoje considerado um dos hotspot mundiais de biodiversidade (Myers 

et al. 2000). Nesse sentido, estudos que abordam não somente a 

composição florística, mas também que buscam compreender a 

interação dos fatores abióticos com as comunidades vegetais são 

fundamentais para o embasamento de programas de conservação e 

manejo dos remanescentes vegetacionais (Felfili et al. 2011; Chaves et 

al. 2013). 

O número de estudos em ecologia de monilófitas tem 

aumentado nos últimos anos em florestas tropicais e subtropicais do 

mundo (Tuomisto et al. 2002; Paciencia e Prado 2005; Athayde-Filho e 

Windisch 2006; Watkins et al. 2006; Nóbrega et al. 2011; Gonzatti et al. 

2014; Zuquim et al. 2014; Eycott et al. 2016; Machado et al. 2016). Tais 

estudos têm mostrado que algumas espécies de monilófitas apresentam 

estreitas relações com as condições abióticas na qual vivem. Estas 

estreitas relações torna o grupo importante bioindicador das condições 
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de fertilidade do solo (Ruokolainen et al. 1997; Tuomisto et al. 1998; 

Tuomisto et al. 2002; Tuomisto 2006; Jones et al. 2008), do grau de 

perturbação florestal (Beukema e van Noordwijk 2004; Oldekop et al. 

2012) e do tipo de fitofisionomia florestal (Ruokolainen et al. 1997; 

Salovaara et al. 2004).  
No Brasil, o estudo da flora de monilófitas tem aumentado nos 

últimos anos, não só na Mata Atlântica, mas nos diversos domínios 

fitogeográficos nos quais estas plantas podem ocorrer. Em relação à 

florística de samambaias, os estados do sul do Brasil apresentam 

conhecimento considerável, comparados a outras regiões do país. Os 

trabalhos realizados na Mata Atlântica do sul do país abrangem as 

diversas fitofisionomias deste Bioma: Floresta Ombrófila Densa (Labiak 

e Prado 1998; Dittrich et al. 2005; Santos e Windisch 2008), Florestas 

Estacionais (Steffens e Windisch 2007; Lehn et al. 2009; Lautert et al. 

2015), Floresta Ombrófila Mista (Steffens e Windisch 2007; Blume et 

al. 2010; Lautert et al. 2015) e restingas (Athayde-filho e Windisch 

2006; Gonzatti et al. 2014). 

 Santa Catarina é o estado brasileiro com maior conhecimento 

da sua flora de monilófitas, devido principalmente à publicação da 

‘Flora Ilustrada Catarinense’ (Sehnem 1967, 1968a, 1968b, 1970, 1971, 

1972, 1978, 1979a, 1979b), que abrangeu uma ampla área de 

amostragem e citou 420 espécies para o estado. Como parte do 

Inventário Florístico Florestal de Santa Catarina, Gasper et al. (2012), 

apresentou uma lista de 300 monilófitas e 24 licófitas, das quais 18 

foram registros novos ao estado. Recentemente, Gasper e Salino (2015) 

atualizaram a listagem de espécies de samambaias e licófitas do estado, 

apresentando 405 espécies de monilófitas, além de indicar a região 

fitoecológica de ocorrência e as espécies ameaçadas de extinção. Dentre 

os estudos recentes e regionais, destacam-se aqueles realizados na 

Reserva Volta Velha, em Itapoá (Labiak e Prado 1998); no Parque 

Nacional da Serra do Itajaí, em Blumenau (Gasper e Sevegnani 2010); e 

no Planalto e Oeste do estado (Gasper et al. 2011).  

Tendo em vista o grau de ameaça no qual se encontra a Mata 

Atlântica, bem como a importância da flora de monilófitas nesse 

ecossistema, reforça-se a necessidade de estudos que abordam não só a 

composição florística, mas também a interação das comunidades com as 

condições abióticas no sentido de gerar subsidios para programas de 

conservação e manejo dos remanescentes florestais.  
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OBJETIVOS  

 

Objetivo geral 

 

O objetivo geral do presente estudo foi investigar a composição 

de espécies em comunidades de monilófitas em distintas fitofisionomias 

da Mata Atlântica, e testar a influência de condições abióticas sobre 

estas comunidades.    

 

Objetivos específicos 

 

 Produzir uma lista de espécies de monilófitas ocorrentes no 

Parque Municipal da Lagoa do Peri (Santa Catarina, Brasil), 

com o intuito de contribuir com o conhecimento das espécies do 

grupo ocorrentes no Parque, embasamento de estudos 

posteriores e programas de conservação e manejo das espécies 

do subosque florestal do Parque; 

 Comparar a composição florística, diversidade, riqueza, 

dominância e abundância de monilófitas entre comunidades 

amostradas em Floresta Ombrófila Densa e restinga arbórea; e 

compreender como a estrutura da vegetação arbórea e fatores 

abióticos influenciam esses parâmetros. 
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CAPÍTULO 1  
 

Composição florística de monilófitas do Parque Municipal da Lagoa do 

Peri, SC, Brasil  

 
(O capítulo está no formato para submissão na revista Check List) 
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Resumo 

Este trabalho apresenta a lista de monilófitas ocorrentes no 

Parque Municipal da Lagoa do Peri, um remanescente de Mata 

Atlântica no sul do Brasil. Foram realizadas coletas entre 

outubro/2015 e abril/2016 e a revisão de amostras previamente 

coletadas depositadas em herbário. Foram amostradas 50 

espécies, distribuídas em 12 famílias e 28 gêneros. As famílias 

mais representativas foram Polypodiaceae (14 spp.) e 

Pteridaceae (9 spp.). Entre as espécies amostradas, 42% são 

terrestres, 26% rupícolas, 18% holoepífitas, 6% arborescentes e 

2% hemiepífitas. Foi observada a presença de  

Macrothelypteris torresiana (Gaudich.) Ching, uma espécie de 

monilófitas considerada exótica invasora, comumente 

encontrada em ambientes ruderais. Quatro espécies foram 

registradas pela primeira vez no Parque e três espécies possuem 

poucos registros em Santa Catarina. Das espécies coletadas no 
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Parque para elaboração da Flora Ilustrada Catarinense, 76% 

foram coletadas neste estudo, indicando a importância do 

Parque na conservação das espécies do grupo.   

 

Palavras-chave: conservação, Floresta Ombrófila Densa, lista 

florística, Mata Atlântica; restinga arbórea. 

 

Introdução 

Monilófitas são plantas vasculares que não produzem 

flores e frutos. Apresentam o ciclo vida constituído de duas 

fases independentes, uma assexuada (esporófito) e outra 

sexuada (gametófito). As estruturas reprodutivas assexuadas 

(esporângios) localizam-se na face abaxial, margem ou em 

partes modificadas da fronde fértil (Sharpe et al. 2010). 

Pertenciam ao agrupamento artificial Pteridophyta, mas estudos 

filogenéticos as separaram em Lycophyta e Monilophyta (Pryer 

et al. 2004; Smith et al. 2006). Atualmente o grupo das 

monilófitas é representado pela classe Polypodiopsida, na qual 

são reconhecidas quatro subclasses: Equisetidae, 

Ophioglossidae, Marattiidae e Polypodiidae (PPG I 2016).  

O grupo ocorre nos mais diversos ambientes, incluindo 

formações tropicais, temperadas, semiáridas e paisagens 

perturbadas (Sharpe et al. 2010). Tal diversidade de hábitats 

deve-se às especializações ocorridas ao longo de sua evolução, 
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permitindo seu estabelecimento em diversos hábitats (Sharpe et 

al. 2010). Destaca-se, entretanto que regiões acentuadamente 

frias ou secas apresentam baixa riqueza de monilófitas; em 

contrapartida, regiões de clima tropical úmido, particularmente 

regiões montanhosas, abrigam elevada riqueza do grupo (Tryon 

1986). Segundo Smith (1972), a elevada riqueza observada nos 

trópicos possivelmente deve-se às condições climáticas 

estáveis existentes nessas regiões. Isto porque a maioria das 

monilófitas é restrita a ambientes com baixa amplitude de 

variação de temperatura, chuva e umidade, pois dessa forma os 

gametófitos tendem a permanecer viáveis por mais tempo 

(Smith 1972; Tryon 1986). 

No subosque das florestas tropicais, monilófitas são 

importantes componentes herbáceos (Smith 1972), 

contribuindo com a diversidade desses ecossistemas (Gentry e 

Dodson 1987). Estudos indicam que as monilófitas podem 

representar até 10% das plantas vasculares de florestas 

tropicais (Grayum e Churchill 1987), apresentando mais 

espécies do que angiospermas herbáceas (Foster 1990; 

Hammell 1990). A elevada diversidade de monilófitas nessas 

florestas possivelmente deve-se às condições de umidade e 

sombreamento ali existentes, promovendo condições 

adequadas para germinação dos esporos e sobrevivência dos 

indivíduos (Smith 1972). 
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A Mata Atlântica distribui-se ao longo do litoral 

brasileiro (Fundação SOS Mata Atlântica e INPE 2015) e 

abriga um conjunto de florestas tropicais e subtropicais, além 

de campos naturais, restingas e manguezais (MMA 2010).  É o 

Bioma brasileiro que abriga o maior número de espécies de 

monilófitas, com 802 das 1.111 espécies descritas no país. 

Além disso, também apresenta 80% do total de espécies 

endêmicas de samambaias que ocorrem no Brasil (Flora do 

Brasil 2020 em construção). Devido à elevada riqueza 

biológica e ao alto grau de endemismo, somados ao alto grau 

de ameaça, a Mata Atlântica é considerada um dos hotspot 

globais de diversidade biológica (Myers et al. 2000). 

No Brasil, o estudo da flora de monilófitas tem 

aumentado nos últimos anos, não só na Mata Atlântica, mas 

nos diversos biomas nos quais estas plantas podem ocorrer. No 

que se refere à florística de monilófitas, os estados do sul do 

Brasil apresentam conhecimento considerável comparado a 

outras regiões do país. Os trabalhos realizados na Mata 

Atlântica do sul do país abrangem as diversas fitofisionomias 

deste Bioma: Floresta Ombrófila Densa (FOD) (Dittrich et al. 

2005; Santos e Windisch 2008), Florestas Estacionais (Steffens 

e Windisch 2007; Lehn et al. 2009; Lautert et al. 2015), 

Floresta Ombrófila Mista (Steffens e Windisch 2007; Blume et 
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al. 2010; Lautert et al. 2015) e restingas (Athayde-filho e 

Windisch 2006; Gonzatti et al. 2014). 

Santa Catarina é o estado do Brasil com maior 

conhecimento da flora de monilófitas, devido principalmente às 

publicações de Sehnem (1967, 1968a, 1968b, 1970, 1971, 

1972, 1978, 1979a, 1979b). Destaca-se também Gasper et al. 

(2012), que apresentou 18 registros novos, e uma relação de 

300 samambaias e 24 licófitas ocorrentes no estado. Mais 

recentemente, Gasper e Salino (2015) atualizaram a listagem de 

espécies de samambaias e licófitas do estado, apresentando 405 

espécies de samambaias e 37 de licófitas, além de indicar a 

região fitoecológica de ocorrência e as espécies ameaçadas de 

extinção. Dentre os estudos regionais, destacam-se aqueles 

realizados na Reserva Volta Velha, em Itapoá (Labiak e Prado 

1998); no Parque Nacional da Serra do Itajaí, em Blumenau 

(Gasper e Sevegnani 2010); e no Planalto e Oeste do estado 

(Gasper et al. 2011). 

O estado de Santa Catarina está totalmente inserido na 

Mata Atlântica (SOS Mata Atlântica e INPE 2015); no entanto, 

a expansão imobiliária, a agricultura, a pecuária, a invasão por 

espécies exóticas e a mineração (Caruso 1990; Bensusan 2006; 

Ziller e Dechoum 2013) têm causado impactos nas formações 

abrigadas por este Bioma. O município de Florianópolis tem 

sofrido principalmente com a crescente e desordenada 
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urbanização (Schenini et al. 2004), e com o crescimento do 

turismo. Atualmente, os remanescentes de Mata Atlântica 

existentes em Florianópolis encontram-se principalmente em 

unidades de conservação ou em áreas íngremes, onde a 

ocupação humana é difícil (Bisheimer et al. 2013). Nesse 

sentido, a existência de unidades de conservação é importante 

para proteção e recuperação dos remanescentes da Mata 

Atlântica que estão sob constante ameaça (Schenini et al. 

2004).  

O Parque Municipal da Lagoa do Peri é a maior unidade 

de conservação de Florianópolis, e abriga a bacia hidrográfica 

da Lagoa do Peri, bem como um grande remanescente de Mata 

Atlântica. Apesar de importância social, ambiental e cultural do 

Parque no contexto regional (Dechoum e Arellano 2016), são 

escassas publicações de levantamento florísticos de monilófitas 

desta unidade de conservação. Destacam-se os trabalhos de 

Sehnem (1968a, 1970, 1971, 1972, 1978, 1979b), em área de 

FOD a oeste da Lagoa do Peri e na restinga do Parque; e 

Sevegnani et al. (2013), que estabeleceram uma unidade 

amostral de 2 ha, no lado oeste do Parque, onde foram 

amostradas duas espécies de licófitas e 27 de monilófitas. 

Listas florísticas são importantes para o conhecimento do 

ecossistema, pois fornecem informações básicas que podem 

subsidiar estudos biológicos posteriores (Vibrans et al. 2012), 
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além de contribuir com informações para o desenvolvimento de 

modelos de conservação e manejo de remanescentes em 

unidades de conservação (Chaves et al. 2013). Neste sentido, o 

presente estudo objetiva apresentar uma lista florística das 

espécies de monilófitas ocorrentes no Parque Municipal da 

Lagoa do Peri, com base em coletas realizadas no presente 

estudo e na revisão de amostras previamente coletadas e 

depositadas em herbário.  

 

Material e Métodos 

Área de estudo 

O Parque Municipal da Lagoa do Peri localiza-se no 

município de Florianópolis (Santa Catarina, Brasil) (Fig. 1), 

entre as coordenadas 27°42’41’’- 27°46’29’’S e 48°30’06’’- 

48°33’34’’W. Compreende área de cerca de 2.000 ha, dos 

quais 1.430 ha são ocupados por remanescentes de vegetação 

nativa (Soriano-Sierra 1999). O clima na região é do tipo 

mesotérmico úmido (Cfa), segundo a classificação de Köppen-

Geiger, com temperatura média anual de 20,3ºC (Braga et al. 

1986). As chuvas são bem distribuídas ao longo do ano (Braga 

et al. 1986), com média anual de 1.519 mm (Lapolli et al. 

1990).  

A formação vegetacional predominante no Parque é a 

Floresta Ombrófila Densa (FOD) (37%), havendo pequena 
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parte que é ocupada pela Formação Pioneira de Influência 

Marinha (restinga) (2%); o restante (28%) compreende áreas de 

FOD e restinga em estágios iniciais de regeneração (Soriano-

Sierra 1999). A FOD é uma formação florestal que abriga 

diversos estratos, entre árvores, arvoretas, arbustos e herbáceas, 

além de grande quantidade de epífitas e lianas (Klein 1980). 

Ocupa planícies e encostas paralelas ao Oceano Atlântico 

(Araújo 1987), e devido à variação altitudinal, apresenta 

diferentes fitofisionomias (IBGE 2012). A amostragem foi 

realizada em remanescentes de FOD de Terras Baixas, que 

ocorre entre 5 e 30 m de altitude (IBGE 2012). Esta 

fitofisionomia abriga árvores de 15 a 20 m de altura, que 

possuem copas largas, porém não formam densos 

agrupamentos (Sevegnani 2002). As famílias mais 

representativas são Myrtaceae, Euphorbiaceae e Lauraceae 

(Klein 1980). Na área de estudo, esta formação ocorre sobre o 

Argissolo, originado do intemperismo físico e químico do 

granito “ilha”, caracterizado como raso, de textura argilosa e 

elevada acidez (Cabral 1999). 

A restinga abriga um conjunto de ecossistemas 

costeiros que ocorrem em terrenos arenosos quaternários, 

apresentando desde fisionomias campestres a florestais 

(Falkenberg 1999). O presente estudo foi realizado em 

remanescentes e restinga arbórea. A restinga arbórea se 
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estabelece em dunas fixas ou semifixas, depressões e planícies 

arenosas. Caracteriza-se por árvores de 5 a 15 m de altura e um 

estrato herbáceo e arbustivo bem desenvolvido. Entre as 

famílias mais representativas destacam-se, Myrtaceae, 

Fabaceae e Lauraceae (Falkenberg 1999). Ocorre sobre 

Neossolo Quartzarênico, proveniente de deposição marinha, 

lagunar e eólica recente (período quaternário) (De Castilhos 

1995; Gré et al. 1997), são profundos, predominantemente 

arenosos e bem drenados (Cabral 1999). 

No Parque, as áreas ocupadas por FOD constituem um 

mosaico de diferentes estágios sucessionais, sendo que a maior 

parte desta formação caracteriza-se por remanescentes de 

vegetação secundária em estágio avançado de regeneração, 

principalmente ao longo das encostas (Cabral 1999; Penteado 

2002). Os remanescentes de restinga existentes no Parque 

podem variar desde o porte herbáceo até o arbóreo (Cabral 

1999), abrigando desde espécies comuns a áreas de dunas e 

espécies arbóreas como Guapira opposita (Vell.) Reitz e 

Eugenia catharinae O.Berg (Caruso 1990; Cabral 1999). 

Verificam-se também locais em processo de regeneração, com 

áreas em estágio inicial e médio de regeneração, com 

predominância de Dodonaea viscosa Jacq. (Penteado 2002) e 

Pteridium aquilinum (L.) Kuhn, além de locais que ainda 

abrigam indivíduos isolados de espécies introduzidas de Pinus 
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e Eucalyptus, utilizadas em reflorestamento realizado na 

década de 80 (Cabral 1999).  

 

 

Figura 1. Mapa da localização do Parque Municipal da Lagoa do 

Peri (Florianópolis, Santa Catarina, Brasil).  

 

Coleta de dados 

As coletas foram realizadas entre os meses de outubro 

de 2015 e abril de 2016. A amostragem de monilófitas foi 

realizada mediante estabelecimento de 35 parcelas de 10 x10m 

(100m²), estabelecidas no interior dos remanescentes de 

vegetação secundária em estágio médio e avançado de 
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regeneração de Floresta Ombrófila Densa (20 parcelas) e de 

restinga arbórea (15 parcelas). Além das coletas no interior das 

parcelas, foram coletadas amostras avistadas ao longo das 

trilhas percorridas, totalizando cerca de sete quilômetros 

lineares de amostragem. Foram coletadas amostras de 

indivíduos férteis e estéreis, com substrato terrícola, rupícola, 

hemiepifítico ou holoepifítico presos no forófito, a até 2 metros 

de altura do solo. Além das coletas, foi realizada uma revisão 

de amostras previamente coletadas no Parque e depositadas no 

herbário FLOR (Departamento de Botânica da Universidade 

Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC, Brasil).  

A identificação do material foi feita com base em 

estudos taxonômicos (Sehnem 1970, 1978; Prado e Windsch 

2000; Sylvestre 2001; Nonato e Windisch 2004; Labiak e 

Prado 2008; Sundue et al. 2013; Canestrano e Labiak 2015; 

Gasper et al. 2016; Weigand e Lehnert 2016). Os nomes das 

famílias seguiram Smith et al. (2006) e Rothfels et al. (2012) e 

os nomes dos autores das espécies conferidos de acordo com a 

Flora do Brasil (2020 em construção). As identificações foram 

comparadas com amostras depositadas no herbário FLOR e, 

quando necessário, confirmadas por especialistas. O material 

identificado será depositado no Herbário FLOR.  

A descrição dos padrões de distribuição das espécies 

segue classificação adotada por Labiak e Prado (1998), que 
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separaram as espécies em pantropicais (ocorrem na região 

tropical das Américas, África e Ásia), neotropicais (em regiões 

tropicais e subtropicais das Américas, incluindo sul dos 

Estados Unidos), endêmicas da América do Sul, endêmicas do 

Brasil e endêmicas das regiões Sul e Sudeste do Brasil. Os 

dados das espécies endêmicas do Brasil foi obtida da Flora do 

Brasil (2020 em construção), enquanto a das espécies 

pantropicais, neotropicais e endêmicas da América do Sul foi 

obtida do GBIF (2017). 

 

Resultados e Discussão 

No total foram levantadas 50 espécies, distribuídas em 

12 famílias e 28 gêneros (Tabela 1). As famílias mais 

representativas em número de espécies foram Polypodiaceae 

(14 espécies) e Pteridaceae (nove espécies). Essas famílias 

juntas correspondem a 46% do total de espécies listadas no 

Parque. Polypodiaceae e Pteridaceae são consideradas 

dominantes em florestas subtropicais do Cone Sul (Ponce et al. 

2002), sendo também as famílias mais representativas no 

estado de Santa Catarina (Gasper e Salino 2015). Destaca-se 

também Aspleniaceae (oito espécies), representada 

exclusivamente pelo gênero Asplenium, que apresentou o maior 

número de espécies Na área amostrada (oito espécies), sendo 
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seguido pelos gêneros Campyloneurum e Microgramma 

(quatro espécies cada), ambos pertencentes a Polypodiaceae. 
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Tabela 1. Lista das espécies de monilófitas coletadas no Parque Municipal da Lagoa do Peri (Florianópolis, SC, 

Brasil). Fitofisionomia na qual foi observada; Substrato observado; Padrão de distribuição - Padrão de 

distribuição biogeográfica; e Voucher - amostra depositada no herbário FLOR. Fitofisionomia: FOD – Floresta 

Ombrófila Densa; R – Restinga arbórea; Substrato: Hl- holoepífita; Hm- hemiepífita; Rp- rupícola; Tr- terrícola. 

Padrão de distribuição: AS - Endêmica da América do Sul; BR - Endêmica do Brasil; N – Neotropical; SS - 

Endêmica do sudeste e do sul do Brasil; P - Pantropical. *Espécie exótica. 

Família/Espécie Fitofisionomia 

 

Substrato 

Padrão de 

distribuição Voucher 

ANEMIACEAE     

Anemia phyllitidis (L.) Sw. FOD Tr, Rp N A.A. Carmes et al. 40 

Anemia raddiana Link FOD Tr BR A.A. Carmes et al. 49 

ATHYRIACEAE     

Diplazium cristatum (Desr.) Alston FOD Tr N A.A. Carmes et al. 63 

ASPLENIACEAE     

Asplenium bradei Rosenst. FOD Tr SS N.P. Smith 518 

Asplenium claussenii Hieron. FOD Tr N A. Bresolin 1417 

Asplenium feei Kunze ex Fée FOD Hl N A. Bresolin et al. 1424 

Asplenium inaequilaterale Wild. FOD Rp P N.P. Smith 516 

Asplenium kunzeanum Klotzsch ex Rosenst. FOD Rp BR T.J. Cadorin et al. 1476 

Asplenium mucronatum C. Presl FOD Hl AS A. Bresolin et al. 1423 

Asplenium oligophyllum Kaulf. FOD Hl AS A. Bresolin 1401 

Asplenium serratum L. FOD Rp N A.A.Carmes et al. 26 

BLECHNACEAE     

Blechnum brasiliense Desv. FOD, R Tr N A.A. Carmes et al. 32 

Blechum occidentale L. FOD Tr N A.A. Carmes et al 28 
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Blechnum polypodioides Raddi FOD Tr N A.A. Carmes et al. 45 

Telmatoblechnum serrulatum (Rich.) Perrie, D.J. 

Ohlsen & Brownsey 

R 
Tr N A.A. Carmes et al. 21 

CYATHEACEAE     

Alsophila setosa Kaulf. FOD Tr AS A.A. Carmes et al. 55 

Cyathea corcovadensis (Raddi) Domin FOD Tr BR A.A. Carmes et al. 57 

DENNSTAEDTIACEAE     

Pteridium arachnoideum (Kaulf.) Maxon R Tr N A.A. Carmes et al. 36 

DRYOPTERIDACEAE     

Ctenitis falciculata (Raddi) Ching FOD Tr AS A. Bresolin 1419 

Ctenitis paranensis (C. Chr.) Lellinger FOD Tr BR N.P. Smith 511 

Lastreopsis effusa (Sw.) Tindale FOD Tr N A.A. Carmes et al. 50 

Rumohra adiantiformis (G. Forst.) Ching R Tr P A.A. Carmes et al. 24 

HYMENOPHYLACEAE     

Vandenboschia radicans (Sw.) Copel. 
FOD 

Hl P A. Bresolin 1402 

LOMARIOPSIDACEAE     

Lomariopsis marginata (Schrad.) Kuhn FOD Hm BR A. Bresolin et al. 1384 

POLYPODIACEAE     

Campyloneurum decurrens (Raddi) C. Presl FOD Rp BR A.A. Carmes et al. 64 

Campyloneurum minus Fée FOD Rp SS A.S. Santos et al. 1970 

Campyloneurum nitidum (Kaulf.) C. Presl FOD Hl AS T.J. Cadorin et al. 2838 

Campyloneurum rigidum Sm. FOD Rp AS N.P. Smith 513 

Microgramma percussa (Cav.) de la Sota FOD Rp, Hl N J.A. Rohr 1096 

Microgramma squamulosa (Kaulf.) de la Sota FOD, R Hl AS A.A. Carmes et al. 33 

http://www.theplantlist.org/tpl1.1/record/tro-26606401
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Microgramma tecta (Kaulf.) Alston FOD Rp N A.A. Carmes et al. 52 

Microgramma vacciniifolia (Langsd. & Fisch.) 

Copel. 

FOD, R 
Hl N A.A. Carmes et al. 34 

Pecluma chnoophora (Kunze) Salino & Costa 

Assis 

FOD 
Tr AS A. Bresolin et al. 1418 

Pecluma recurvata (Kaulf.) M.G.Price FOD Rp AS A.A. Carmes et al. 59 

Pecluma robusta (Fée) M.Kessler & A.R.Sm. FOD Rp AS A.A. Carmes et al. 38 

Pleopeltis lepidopteris (Langsd. & Fisch.) de la 

Sota 

R 
Tr BR A.A. Carmes et al. 23 

Serpocaulon latipes (Langsd. & Fisch.) A.R.Sm. FOD, R Tr BR A.A. Carmes et al. 39 

Serpocaulon menisciifolium (Langsd. &  Fisch.) 

A.R.Sm. 

FOD 
Rp BR T.J. Cadorin 1541 

PTERIDACEAE     

Adiantum pentadactylon Langsd. & Fisch. FOD Tr SS A.A. Carmes et al. 42 

Adiantum raddianum C. Presl FOD Rp N A.A. Carmes et al. 46 

Doryopteris pentagona Pic.Serm. FOD Tr, Rp AS A.A. Carmes et al. 41 

Hemionitis tomentosa (Lam.) Raddi FOD Rp AS A.A. Carmes et al. 44 

Polytaenium cajenense (Desv.)  Benedict FOD Hl N A. Bresolin 1420 

Pteris brasiliensis Raddi FOD Tr AS D.B. Falkenberg 5827 

Pteris denticulata Sw. FOD Tr BR N.P. Smith 464 

Vittaria lineata (L.) Sm. FOD Hl N A.A. Carmes et al. 43 

TECTARIACEAE     

Tectaria incisa Cav. FOD Rp N A.A. Carmes et al. 61 

THELYPTERIDACEAE     

Amauropelta raddii (Rosenst). Salino & FOD Tr BR A. Bresolin 1421 
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T.E.Almeida 

Macrothelypteris torresiana (Gaudich.) Ching* FOD Tr P A.A. Carmes et al. 47 

Thelypteris cf. hispidula (Decne.) C.F.Reed FOD Tr P A.A. Carmes et al. 48 
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O substrato mais comum foi o terrícola (24 espécies, 

48%), seguido do rupícola (13 espécies, 26%), holoepífito 

(nove espécies, 18%) e hemiepífito (uma espécie, 2%). Três 

espécies (6%) ocupam mais de um substrato (Tabela 1). O 

número de espécies de monilófitas holoepífitas é baixo quando 

comparados a outros estudos realizados na Mata Atlântica do 

sul e sudeste do Brasil, que indicam considerável riqueza desse 

grupo (Labiak e Prado 1998; Dittrich et al. 2005).  

A predominância de espécies terrícolas pode estar 

relacionada à interferência antrópica, uma vez que foram 

observados, em alguns pontos de coleta, vestígios recentes de 

corte ilegal de espécies arbóreas (Euterpe edulis Mart. 

(Arecaceae)). Possivelmente a abertura de clareiras promoveu 

aumento da luminosidade e da temperatura, permitindo o 

estabelecimento espécies resistentes e generalistas, como 

Microgramma vaccinifolia (Terceiro et al. 2012), espécie que 

possui capacidade de aclimatar-se a diferentes intensidades 

luminosas (Meffe e Carrol 1994). A amostragem de monilófitas 

em mais de uma fitofisionomia da Mata Atlântica (FOD e 

restinga) possivelmente também influenciou o baixo número de 

epífitas coletadas. Segundo Salino e Almeida (2008), a 

porcentagem de epífitas parece ser maior quando a formação 

FOD é predominante; em contrapartida, em áreas onde tal 
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formação encontra-se inserida em um mosaico de formações 

vegetais, o número de espécies epífitas diminui.   

No que se refere ao padrão de distribuição 

biogeográfica das espécies amostradas, a maioria é Neotropical 

(36%), corroborando o descrito em outros estudos (Labiak e 

Prado 1998; Dittrich et al. 2005), ou são restritas à América do 

Sul (26%). No que se refere às espécies brasileiras, 6% são 

restritas às regiões sul e sudeste e 22% ocorrem em outras 

regiões além do sul e sudeste do Brasil. Além disso, 10% das 

espécies são pantropicais.  

 A riqueza observada na área de estudo é menor quando 

comparada a outras áreas amostradas no sul Brasil (Tabela 2 - 

Dittrich et al. 2005; Paciencia 2008). O elevado número de 

espécies observado por Dittrich et al. (2005) em um hectare 

possivelmente deve-se ao fato das coletas terem sido realizadas 

em altitudes intermediárias (630 m), o que possibilita maior 

umidade e consequentemente condições mais favoráveis à 

ocorrência de monilófitas (Kromer et al. 2005). Além disso, a 

presença de um córrego no interior da parcela também 

contribuiu para a manutenção da umidade no local (Kromer et 

al. 2005). Já Paciencia (2008) possivelmente obteve maior 

riqueza, pois amostrou em um gradiente altitudinal que variou 

entre 0 a 1.400 m, abrangendo uma maior diversidade de 

fitofisionomias, o que possibilitou o levantamento de um maior 
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número de monilófitas. Destaca-se, entretanto, que a riqueza de 

espécies amostradas neste estudo foi maior do que em outras 

áreas amostradas no sul e no sudeste do Brasil (Athayde-Filho 

e Windisch 2006; Nóbrega et al. 2011). 

 

Tabela 2. Riqueza de espécies de monilófitas amostradas em 

estudos realizados no sul e sudeste do Brasil. Form. veget. = 

Formação vegetacional: FOD – Floresta Ombrófila Densa, R – 

Restinga arbórea. * Foram consultados estudos que realizaram 

amostragem pelo método de caminhamento (Distância = distância 

percorrida) e de parcelas (Área = área amostrada).  

Local/  

Referência 

Form. 

veget. 

Distância (km)/ 

Área (ha)* 
 N° espécies 

Parque Estadual Pico do Marumbi, 

Morretes, PR (Dittrich et al. 2005) 
FOD 1ha 81 

Fazenda Pontal, Xangri-la, RS 

(Athayde Filho e Windisch 2006) 
R 1ha 26 

Complexo costeiro da Serra do 

Mar, PR (Paciencia 2008) 
FOD, R  0,60ha 166 

Parque Estadual da Serra do Mar, 

Ubatuba, SP (Nóbrega et al. 2011) 
FOD, R 0,56ha 40 

Parque Municipal da Lagoa do 

Peri, Florianópolis, SC (presente 

estudo) 

FOD, R 
0,35ha, 

7km 

50 
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Foram coletadas amostras de Macrothelypteris 

torresiana (Gaudich.) Ching, uma espécie exótica invasora 

nativa da Ásia tropical, usualmente encontrada em ambientes 

ruderais (Gasper et al. 2012), sendo comum na Floresta 

Ombrófila Densa no sul e no sudeste do Brasil, e em 

fitofisionomias campestres no Cerrado (Zeni e Ziller 2011; 

Gasper e Salino 2015; I3N - Invasives Information Network 

Brasil 2017). Há registros de invasão pela espécie nos Estados 

Unidos (Havaí) e em países caribenhos, especialmente 

ocorrendo em substratos úmidos, em áreas próximas à água e 

em frestas de rochas em florestas ciliares. (I3N - Invasives 

Information Network Brasil 2017). Possivelmente a 

proximidade de áreas degradadas (margens de estradas, 

terrenos baldios, quintais de residências) e a presença de áreas 

em estágio inicial de regeneração, favoreceram sua ocorrência 

na área amostrada.  

A presença de espécies exóticas é uma ameaça aos 

ecossistemas abrigados pelo Parque, tendo em vista que, ao 

invadirem ecossistemas naturais, estas espécies podem 

competir por recursos com espécies nativas, reduzindo sua 

abundância e riqueza (Olden e Poff 2003; Sax e Gaines 2008; 

Winter et al. 2009; Vilà et al. 2011), e podendo levar à sua 

extinção em escala local (Mason e French 2008). Em 

consequência, podem também provocar modificações na 
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composição de espécies em comunidades vegetais, alterar as 

propriedades do solo pelo aumento da atividade 

microbiológica, da disponibilidade de nutrientes (carbono, 

fósforo e nitrogênio), da diminuição do pH e da decomposição 

de serapilheira (Vilà et al. 2011). Os efeitos da invasão por 

espécies exóticas causam impactos não somente na biota local, 

mas também à sociedade humana (Binimellis et al. 2007), à 

medida que invasões biológicas podem comprometer serviços 

providos pelos ecossistemas, que são essenciais ao bem estar 

humano (Binimellis et al. 2007; Villà et al. 2015). 

Entre as espécies amostradas, quatro foram coletadas 

pela primeira vez no Parque (Alsophila setosa, Blechnum 

occidentale, Hemionitis tomentosa e Pecluma robusta). Além 

disso, algumas espécies coletadas, como Campyloneurum 

decurrens, Hemionitis tomentosa e Polytaenium cajenense 

possuem um baixo número de registros para o estado (16, oito 

e 15, respectivamente) (CRIA 2017). Vale ressaltar que além 

de poucos registros, a coleta mais recente de C. decurrens no 

município foi em 1967, no Parque Municipal da Lagoa do Peri 

(CRIA 2017). Campyloneurum decurrens e P. cajenense 

ocorrem em áreas sombreadas e úmidas, no interior de mata, 

em Floresta Ombrófila Densa (Tryon e Tryon 1982; Nonato e 

Windisch 2004; Moran e Labiak 2016). Destaca-se também 

que, das espécies de monilófitas coletadas no Parque para a 
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elaboração da Flora Ilustrada Catarinense (Senhem 1968a, 

1970, 1972), 76% foram coletadas no presente estudo, 

mostrando a importância desta Unidade de Conservação para a 

conservação das espécies do grupo. 

Nesse sentido, os resultados apresentados ressaltam a 

importância do Parque Municipal da Lagoa do Peri, revelando 

uma vegetação que abriga considerável riqueza de monilófitas. 

Espera-se que esses resultados contribuam para o 

conhecimento da flora de monilófitas do Parque, bem como 

para a preservação dos hábitats que abrigam essas espécies. 

Assim, os dados obtidos podem contribuir para embasar 

estudos posteriores que venham a ser realizados no Parque, 

bem como para a elaboração de programas de conservação e 

manejo das espécies aí presentes. 
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Anexo I 

 
Monilófitas coletadas no Parque Municipal da Lagoa do Peri.  A-

B: Asplenium claussenii Hieron. A. Hábito. B. Face abaxial da 

fronde fértil. C-D: Asplenium serratum L. C. Hábito. D. Face 

abaxial da fronde fértil. E. Adiantum pentadactylon Langsd. & 

Fisch. F-G: Campyloneurum decurrens (Raddi) C. Presl. F. 

Hábito. G. Face abaxial da fronde fértil. H-I. Campyloneurum 

rigidum Sm. H. Hábito. I. Face abaxial da fronde fértil. J-K: 

Diplazium cristatum (Desr.) Alston. J. Hábito. K. Face abaxial da 

fronde fértil. 
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Anexo II 

 
Monilófitas coletadas no Parque Municipal da Lagoa do Peri. A-B: 

Lomariopsis marginata (Schrad.) Kuhn. A. Hábito. B. Rizoma 

reptante coberto de escamas castanho-avermelhada. C. 

Microgramma tecta (Kaulf.) Alston. D-E: Polytaenium cajenense 

(Desv.) Benedict. D. Hábito. E. Face abaxial da fronde fértil. F-G. 

Pteris denticulata Sw. F. Hábito. G. Face abaxial da fronde fértil. 

H-I: Tectaria incisa Cav. H. Hábito. I. Face abaxial da fronde 

fértil. 
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dominância, riqueza, solo.  

 

Resumo  

 

Aims O objetivo do presente estudo foi comparar a relação entre fatores 

abióticos e a comunidade de monilófitas em Floresta Ombrófila Densa 

(FOD) e restinga arbórea, duas formações florestais da Mata Atlântica. 

Foram testadas as seguintes hipóteses: (1) a composição de espécies de 

monilófitas da FOD é distinta da restinga arbórea, em virtude das diferenças 

nas condições edáficas e de estrutura da vegetação; (2) a riqueza e 

diversidade de espécies de monilófitas são maiores na FOD do que na 

restinga arbórea, em virtude das condições limitantes preditas para esta 

última.  

Methods Foram estabelecidas 40 parcelas, sendo 20 em remanescentes de 

FOD e 20 em remanescentes de restinga arbórea. Para cada parcela, foram 

coletadas e identificadas as monilófitas terrícolas e hemiepífitas, dados de 

estrutura da vegetação arbórea e dados químicos e físicos do solo. As 

formações florestais foram comparadas com relação às variáveis de 

estrutura da vegetação e às variáveis químicas e físicas do solo, e aos dados 

de abundância de indivíduos e riqueza, diversidade e dominância de 

espécies por meio de Modelos Lineares Generalizados. A similaridade entre 

as formações florestais quanto às variáveis de solo e de estrutura da 

vegetação foi obtida por meio de análise de agrupamento, enquanto que a 

influência das variáveis abióticas na abundância das espécies foi verificada 

por meio de uma Análise de Correspondência Canônica (CCA).  

Results No que diz respeito aos parâmetros edáficos, a FOD apresentou 

maior disponibilidade de nutrientes, representado pela soma de bases, K, Ca 

e Mg. Quanto à estrutura da vegetação, a FOD apresentou menor média de 

diâmetro à altura do solo e maior cobertura de dossel.  Não foram 

observadas diferenças na riqueza, diversidade e dominância de espécies 

entre as duas formações, mas a abundância de indivíduos foi maior na 

restinga. As variáveis mais correlacionadas com o primeiro eixo da CCA 

foram estrutura da vegetação e pH do solo, sendo seguidas, em ordem 
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decrescente, pela cobertura do dossel, acidez efetiva (H+Al) e diâmetro à 

altura do solo.  

Conclusions As comunidades de monilófitas respondem às variações nas 

condições edáficas e de luminosidade nas formações florestais comparadas, 

e o solo parece ter papel predominante nesta resposta. 

 

Introdução  

 

Em escala global, a diversidade de monilófitas está positivamente 

correlacionado com o aumento da temperatura e da umidade em direção aos 

trópicos (Tryon 1986). Locais úmidos e com elevada temperatura são 

hábitats preferenciais de monilófitas (Kessler 2010) uma vez que estas 

dependem de umidade e temperaturas adequadas para desenvolvimento do 

gametófito (Page 2002). Nas escalas regional e local, o solo (Karst et al. 

2005; Silva et al. 2013; Jones et al. 2013), a topografia (Moran 1995; 

Svenning 1999; Pitman et al. 2001; Condit et al. 2002; Tuomisto 

et al. 2003; Karst et al., 2005; Watkins et al. 2006; Paciencia 2008; 

Catapang et al. 2012), a abertura do dossel (Zuquim et al. 2007; Karst et 

al. 2005; Li et al. 2015), a drenagem do solo (Young e Leon 1989) e o 

nível de fragmentação de hábitats (Paciencia e Prado 2005; Hylander et al. 

2013; Magrach et al. 2014; Silva 2014) são os principais fatores que afetam 

as comunidades de monilófitas.  

No que diz respeito às condições edáficas, solos com maior teor de 

argila, umidade, matéria orgânica e soma de bases abrigam um maior 

número de espécies (Nóbrega et al. 2011; Silva et al. 2013). Em 

contrapartida, em locais onde ocorrem condições edáficas limitantes, como 

elevada concentração de alumínio (Nóbrega et al. 2011) e saturação hídrica 

(Young e Leon 1989),  a ocorrência de espécies de monilófitas é limitado, 

permitindo o estabelecimento de um número restrito de espécies mais 

adaptadas a essas condições (Assis et al. 2011). No que se refere à 

abundância de monilófitas, parece haver uma correlação positiva entre esta 

e as condições de drenagem do solo e a espessura da serrapilheira 

(Tuomisto e Ruokolainen 1993; Tuomisto et al. 2002) e uma correlação 

negativa com a concentração de alumínio (Nóbrega et al. 2011).  

Além disso, a textura do solo exerce papel importante na 

composição de espécies em comunidades de monilófitas (Young e Leon 

1989; Tuomisto e Ruokolainen 1993; Tuomisto e Poulsen 1996; Tuomisto 

et al. 2003; Zuquim et al. 2007). Isto ocorre, pois a granulometria interfere 

em outras características do solo que influenciam a composição de espécies, 

como a disponibilidade de cátions (Tuomisto et al. 1998; Poulsen et al. 

2006; Jones et al. 2013; Zuquim et al. 2014) e a umidade do solo (Tuomisto 

e Ruokolainen 1993).  

http://link.springer.com/article/10.1007/s10531-008-9464-7#CR43
http://link.springer.com/article/10.1007/s10531-008-9464-7#CR36
http://link.springer.com/article/10.1007/s10531-008-9464-7#CR9
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Modificações na abertura e composição do dossel florestal também 

influenciam a vegetação do subosque. Para a maioria das monilófitas, o 

aumento da luminosidade exerce efeito negativo, com efeito positivo em 

poucas espécies (Jones et al. 2006). Monilófitas possuem alta capacidade 

fotossintética em locais de baixa incidência solar e resistência às 

fitopatologias comuns em ambientes úmidos (Page 2002), o que favorece 

sua sobrevivência em áreas com menor luminosidade. Mudanças na 

abertura do dossel promovem maior entrada de luz, diminuindo a umidade 

local, limitando o estabelecimento de muitas espécies (Paciencia e Prado 

2005), principalmente àquelas sensíveis ao ressecamento (Tryon 1986; Page 

2002).  Sendo assim, a abertura do dossel influencia a composição de 

espécies, e diminui a riqueza e a abundância em locais com maior 

quantidade de luz (Jones et al. 2006; Zuquim 2006; Li et al. 2015).  

Segundo Richard et al. (2000), a atual distribuição da maioria das 

espécies de monilófitas relaciona-se com as condições ambientais,  tornando 

as monilófitas boas indicadoras da influencia do meio na vegetação 

herbácea (Karst et al. 2005). Como consequência desta relação, o número de 

estudos em ecologia de monilófitas tem aumentado nas florestas tropicais 

do mundo (Tuomisto et al. 2002; Paciencia e Prado 2005; Athayde-Filho e 

Windisch 2006; Watkins et al. 2006; Gonzatti et al. 2014; Zuquim et al. 

2014; Eycott et al. 2016; Machado et al. 2016).  

A Mata Atlântica é atualmente reconhecida como um dos hotspots 

mundiais de biodiversidade, em virtude de sua significativa riqueza 

biológica, do seu alto grau de endemismo e elevado nível de ameaça (Myers 

2000). A Floresta Ombrófila Densa (FOD) e as Formações Pioneiras de 

Influência Marinha, também chamadas de restingas, são formações 

vegetacionais que ocorrem neste domínio (IBGE 2012). A restinga abriga 

solo de textura predominantemente arenosa, com baixa capacidade de 

retenção de água e cátions, enquanto a FOD ocorre sobre solos com maior 

teor de argila (Oliveira et al. 1992) e disponibilidade de nutrientes. Estudos 

que comparam restinga arbórea e FOD mostram que os solos da FOD 

apresentam maiores teores de argila, matéria orgânica, CTC, soma de bases, 

carbono e umidade (Martins et al. 2007; Assis et al. 2011; Nóbrega et al. 

2011), além de maior cobertura de dossel (Santos et al. 2011). Em 

contrapartida, as restingas, abrigam condições limitantes como elevada 

saturação por alumínio, escassez de nutrientes e saturação hídrica (Martins 

et al. 2007; Assis et al. 2011; Nóbrega et al. 2011).  

Tendo em vista as distintas condições abióticas existentes nestas 

formações, o presente estudo tem como objetivo geral compreender como 

esses diferentes fatores abióticos afetam a abundância, a riqueza e a 

composição de espécies em comunidades de monilófitas em remanescentes 

de FOD e restinga arbórea na Mata Atlântica no sul do Brasil. Para tanto, 

testamos as seguintes hipóteses: (1) a composição de espécies de 
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monilófitas da FOD é distinta da restinga arbórea, em virtude das diferenças 

nas condições abióticas; (2) a riqueza e diversidade de espécies de 

monilófitas são maiores na FOD do que na restinga arbórea, em virtude das 

condições limitantes (baixa disponibilidade hídrica e de nutrientes, elevada 

saturação por alumínio) existente nesta última.  

 

Material e métodos  

 

Área de estudo  

O estudo foi desenvolvido no Parque Municipal da Lagoa do Peri 

(27°42’41’’- 27°46’29’’S e 48°30’06’’-48°33’34’’W), no Parque Municipal 

das Dunas da Lagoa da Conceição (27°36’24’’-27°38’39’’S e 48°26’49’’-

48°28’05’’W) e na área tombada da Lagoa Pequena (S 27° 39' 24" - 27° 39' 

35" S e 48° 28' 34" - 48° 28' 20" W) (Florianópolis, sul do Brasil). O clima 

na região é do tipo mesotérmico úmido (Cfa), com temperatura média anual 

de 20,3ºC, as chuvas são bem distribuídas ao longo do ano (Braga et al. 

1986), com média anual de 1.519 mm (Lapolli et al. 1990). O Parque 

Municipal da Lagoa do Peri abriga remanescentes de vegetação de restinga 

e de FOD (Soriano-Sierra 1999; Begnini  et al. 2013). Já nas duas outras 

áreas, a vegetação é composta por remanescentes de restinga que variam de 

fisionomia herbácea à arbórea. 

A FOD ocupa as planícies e as encostas paralelas ao Oceano 

Atlântico (Araújo 1987), abriga estratos constituídos por árvores, arvoretas, 

arbustos e herbáceas, além de epífitas e lianas (Klein 1978). Apesar de 

Santa Catarina localizar-se em região subtropical, as condições climáticas 

permitem o desenvolvimento de uma floresta exuberante e com elevada 

diversidade, como nas regiões tropicais (Klein 1978). Veloso et al. (1991) 

subdividiram a FOD, uma vez que esta apresenta diferentes fitofisionomias 

conforme variação de altitude. No presente estudo, as parcelas foram 

estabelecidas na FOD de Terras Baixas.  

A FOD de Terras Baixas localiza-se entre 5 e 30 m de altitude, nas 

planícies costeiras pouco acima do nível do mar (IBGE 2012). Esta floresta 

é considerada um ecótono com a restinga arbórea, e por esse motivo abriga 

espécies das duas formações (Sevegnani 2002). Caracteriza-se por árvores 

de 15 a 20m de altura, copas largas, porém não formando agrupamentos 

muito densos (Sevegnani 2002). As espécies arbóreas mais características 

desta formação pertencem principalmente às famílias Myrtaceae, 

Euphorbiaceae e Lauraceae (Klein 1980). No Brasil, a FOD ocorre 

principalmente em Argissolo e Latossolo (IBGE 2015). Na área de estudo, o 

solo predominante é Argissolo, originado do intemperismo físico e químico 

do granito “ilha”, caracterizado como raso, de textura argilosa e elevada 

acidez (Cabral 1999). 
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A Formação Pioneira de Influência Marinha, também chamada 

restinga, é caracterizada como um conjunto de ecossistemas costeiros que 

abrigam comunidades distintas quanto à florística e fisionomia. Ocorrem em 

terrenos arenosos, de origem marinha, fluvial, lagunar ou eólica, de idade 

quaternária, como praias, dunas, depressões e planícies (Falkenberg 1999). 

Abriga três fitofisionomias, entre formações herbáceo-subarbustiva, 

arbustiva e arbórea, sendo esta ultima chamada de restinga arbórea ou mata 

de restinga. No presente estudo, as parcelas foram estabelecidas em 

remanescentes de restinga arbórea.  

A restinga arbórea apresenta estratos herbáceo e arbustivo bem 

desenvolvidos, e árvores com altura que variam entre 5 a 15 m, dependendo 

das características do substrato e da influência da salinidade (Guedes-Silva 

et al., 2006). Além de abrigar grande quantidade de epífitas e lianas 

(Bresolin 1979), a formação tem como representantes arbóreos mais 

característicos espécies da família Myrtaceae, Fabaceae e Lauraceae 

(Falkenberg 1999). As restingas ocorrem sobre Neossolos, solos comuns da 

região litorânea do Brasil (IBGE 2015). Na área de estudo o solo 

predominante é o Neossolo Quartzarênico (Florianópolis 1991), que 

origina-se de deposição marinha, lagunar e eólica recentes (período 

quaternário) (Abreu de Castilhos 1995; Gré et al. 1997). Esses solos são 

profundos, predominantemente arenosos e bem drenados (Cabral 1999; 

Santos et al. 1989).   

 

Delineamento amostral e coleta de dados 

 

Foram estabelecidas 40 parcelas de 10 m x 10 m ao longo de trilhas 

existentes, sendo 20 em remanescentes de FOD e 20 em remanescentes de 

restinga arbórea. A distância mínima entre as parcelas foi de 20m. No 

interior de cada parcela foram coletadas amostras dos indivíduos férteis e 

estéreis, com hábito terrestre ou hemiepifítico, isto é, daqueles que possuem 

contato direto com o solo. Para a estimativa do número de indivíduos de 

cada espécie amostrada foi utilizado o método de Paciencia e Prado (2005), 

segundo o qual, em média, sete indivíduos de cada espécie devem ser 

coletados fora das parcelas, para estimativa do número médio de frondes 

por indivíduo. Os valores médios obtidos para cada espécie são usados 

como denominadores da fração do número de frondes avistadas dentro de 

cada parcela, de modo a estimar o número de indivíduos de cada espécie 

dentro de cada parcela.  

As amostras coletadas foram identificadas com base em 

bibliografia especializada para cada família (Sehnem 1978; Prado e 

Windisch 2000; Sylvestre 2001; Yesilyrt 2003; Labiak 2008; Prado e Hiray 

2013; Sundue et al. 2013; Canestraro e Labiak 2015; Gasper et al. 2016; 

Weigand e Lehnert 2016). A classificação seguiu Smith et al. (2006) e 
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Rothfels et al. (2012). Após a identificação, as amostras foram comparadas 

com material previamente depositado no herbário FLOR, onde também foi 

depositado o material coletado (Anexo 1). 

Em cada parcela, foram registradas as seguintes características 

relacionadas à estrutura da vegetação: diâmetro à altura do solo (DAS) dos 

indivíduos arbóreos com circunferência a partir de cinco centímetros, além 

da presença de lianas ou epífitas. Além disso, a porcentagem de cobertura 

do dossel foi obtida mediante fotografias digitais, com utilização de  câmera 

fotográfica digital Sony Cyber-shot. A câmera foi disposta no centro da 

parcela, no nível do solo, com a lente direcionada para o dossel. As 

fotografias foram analisadas no programa Coral Point Count with Excel 

extensions (CPCe), versão 4.1 (Kohler e Gill 2006), obtendo-se  a 

porcentagem de cobertura do dossel de cada parcela.  

Foram coletadas amostras compostas de solo em cada parcela 

(500g), a partir da mistura de cinco subamostras (uma por quadrante e uma 

central), entre 0-20 cm de profundidade, após remoção da camada de 

serapilheira. Posteriormente, as amostras foram secas em temperatura 

ambiente, por sete dias ou até completa dessecação (Donagema et al. 2011). 

Após secagem e fragmentação dos torrões, cada amostra foi peneirada com 

malha de dois mm e enviada para análise.  

A análise física foi realizada no Laboratório de Análise de Água, 

Solo e Tecidos Vegetais do Departamento de Engenharia Rural do 

CCA/UFSC. A análise física determinou os teores de argila, areia e silte, 

pelo método da pipeta descrito em Donagema et al. (2011). As análises 

químicas foram realizadas no Laboratório de Análises Químicas do Solo da 

EPAGRI. A partir destas análises foram determinados acidez efetiva (pH), 

acidez potencial (H+Al), índice SMP, matéria orgânica (MO), teores 

disponíveis de fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg), 

alumínio (Al), capacidade de troca de cátions (CTC) em pH 7, saturação de 

alumínio (m), saturação por bases (V) e soma de bases (SB), conforme 

metodologia descrita em Tedesco et al. (2004). Os valores de carbono 

orgânico total (COT) foram obtidos com a equação descrita em Donagema 

et al. (2011), com base nos valores de matéria orgânica.  

 

Análises dos dados 

 

Modelos lineares generalizados (GLM) foram utilizados para 

comparar as duas formações vegetais com relação às variáveis físicas e 

químicas do solo, e às variáveis relacionadas à estrutura da vegetação 

(cobertura do dossel e DAS médio dos indivíduos arbóreos). Também por 

meio de GLM, as duas formações vegetais foram comparadas quanto à 

abundância de indivíduos e à riqueza, diversidade [Shannon-Wiener (H’) e 

de Simpson (D)] e dominância [índice de Simpson (1-D)] de espécies. A 
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distribuição de Poisson foi assumida para as variáveis riqueza e abundância, 

e a distribuição Gamma para as variáveis diversidade e dominância de 

espécies, e para as variáveis edáficas e de estrutura da vegetação (cobertura 

do dossel e DAP).   

Para verificar a similaridade entre as formações vegetais com 

relação às variáveis abióticas e de estrutura da vegetação, foi realizada uma 

análise de agrupamento, com base no coeficiente de distância euclidiana. 

Inicialmente, as variáveis foram estandardizadas, com o intuito de 

padronizá-las e de remover a influência da unidade de medida (Legendre e 

Legendre 1998).  O método de aglomeração utilizado foi o UPMGA 

(Sneath e Sokal 1973), pois foi o que apresentou o maior coeficiente de 

correlação (0,809) entre as distâncias originais e as distâncias cofenéticas, 

indicando menor distorção da realidade.  

A correlação entre as variáveis abióticas e a distribuição das 

abundâncias dos indivíduos foi verificada mediante análise de 

correspondência canônica (CCA) (Ter Braak 1986). Para isso foram 

utilizadas as matrizes de abundância de espécies e de variáveis ambientais, 

que foram correlacionadas,  produzindo uma ordenação dos dados, por meio 

de análise de correspondência e múltiplas regressões (Felfili et al. 2011). A 

matriz de variáveis ambientais continha inicialmente 16 variáveis; no 

entanto oito foram retiradas devido à alta redundância (fator de inflação de 

variância > 20). O teste de permutação de Monte Carlo (Ter Braak 1986) foi 

utilizado para verificar a significância das variáveis ambientais na 

determinação das abundâncias das espécies amostradas. 

Para realização das análises estatísticas foi utilizada a interface R 

(R Core Team 2014), com uso dos pacotes ade4 (Dray e Dufour 2007), 

cluster (Maechler et al. 2012), FD (Laliberté et al. 2014), gclus (Hurley 

2012), proxy (Meyer e Buchta 2015) e vegan (Oksanem et al. 2013).  

 

Resultados 

 

Foram amostrados 805 indivíduos, sendo 520 na restinga arbórea e 

285 na FOD. Os indivíduos amostrados pertencem a sete famílias, 13 

gêneros e 14 espécies (Anexo 1). Do total de espécies, sete foram coletadas 

exclusivamente na restinga arbórea, cinco na FOD, e duas nas duas 

formações (Anexo 1). Todas as espécies amostradas pertencem à classe 

Polypodiopsida, uma linhagem do grupo das monilófitas (Smith et al. 

2006). 

Na restinga, as famílias com maior riqueza foram Blechnaceae, 

Polypodiaceae e Pteridaceae, todas com duas espécies. Blechnaceae foi 

também a mais abundante (192 indivíduos), devido a Telmatoblechnum 

serrulatum, que apresentou alta densidade nas parcelas onde estava 

presente, principalmente em parcelas sujeitas a alagamento. Na FOD, a 
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família mais representativa em número de espécies e indivíduos foi 

Pteridaceae (três espécies, 151 indivíduos). Duas das três espécies mais 

abundantes na FOD (Adiantum pentadactylon, Anemia phyllitidis e 

Doryopteris pentagona) pertencem a esta família (Anexo 1).  

A comparação das duas formações vegetais em relação aos 

parâmetros edáficos mostrou que a FOD tem maior disponibilidade de 

nutrientes, representada pela soma de bases, K, Ca e Mg (Tabela 1). O solo 

da restinga arbórea tem maior disponibilidade de P e maior saturação por 

alumínio (m) (Tabela 1), podendo ser classificado como álico, mais pobre 

que o solo distrófico da FOD. Atributos que refletem a acidez do solo, como 

a acidez ativa (pH) e potencial (H+Al) não diferiram significativamente 

entre as duas formações (Tabela 1). Quanto à estrutura da vegetação, a FOD 

apresentou menor média de diâmetro à altura do solo (DAS) e maior 

cobertura do dossel (Tabela 1).  
 

Tabela 1 Valores médios (±DP) de variáveis físicas e químicas do solo e de 

estrutura da vegetação em parcelas amostradas em remanescentes de Floresta 

Ombrófila Densa (n=20) e restinga arbórea (n=20) (Florianópolis, Santa Catarina, 

Brasil). Os valores de t e p são referentes a Modelos Lineares Generalizados 

realizados para cada variável para comparação das duas formações florestais. 

Valores significativos de p estão em negrito.  

Parâmetros 
Restinga FOD   

Média (±DP) Média (±DP) t     p 

Areia(%) 81,53 (±20,99) 49,7 (±8,96) 6,704 < 0,001 

Argila (%) 5,37(±3,82) 11,40 (±4,81) 3,656 < 0,001 

pH 4,39(±0,60) 4,60 (±0,33) 1,347 0,19 

Índice SMP 5,88(±0,78) 5,58 (±0,37) 1.597 0,12 

P(mg/dm³) 7,38 (±7,64) 4,02 (±1,07) 2,367 0,02 

K (mg/dm³) 23,80 (±16,13) 63,50 (±21,09) 4,900 0,001 

Al(cmol/dm³) 2,06 (±1,04) 1,97 (±1,06) 0,289 0,77 

COT(%) 1,53 (±1,24) 2,63 (±0,40) 2,764 0,008 

Ca (cmol/dm³) 0,50 (±0,69) 2,43 (±1,37) 3,300 0,002 

Mg (cmol/dm³) 0,21(±0,25) 1,31 (±0,62) 4,090 < 0,001 

H+Al(cmol/dm³) 7,26 (±6,83) 7,64 (±2,91) 0,222 0,83 

CTC (cmol/dm³) 8,05 (±7,0) 11,54 (±2,09) 1,765 0,08 

V(%) 14,26 (±18,83) 35,05(±17,73) 2,457 0,02 

SB  0,77 (±0,85) 3,90 (±1,83) 4,150 < 0,001 

m (%) 71,84 (±28,11) 35,78(±20,57) 4,086 < 0,001 

 Dossel (%) 81,7 (±5,75) 87,45 (±6,47) 2,972 0,005 

DAS médio  10,98 (±3,77) 8,88 (±1,66) 2,406 0,02 

 

Não houve diferença significativa entre as duas formações quanto à 

riqueza, diversidade [índices de Simpson (D) e de Shannon-Wiener (H’)] e 

dominância [índice de Simpson (1-D)] de espécies. No entanto, a 

abundância de indivíduos foi maior na restinga do que na FOD (Tabela 2).  



71 

 

Tabela 2 Valores médios (±DP) de abundância, riqueza, diversidade 

[Shannon-Wiener (H’) e Simpson (D)] e dominância [Simpson (1-D)] de 

espécies em parcelas amostradas em remanescentes de Floresta Ombrófila 

Densa (n=20) e restinga arbórea (n=20) (Florianópolis, Santa Catarina, 

Brasil). Os valores de p são referentes a Modelos Lineares Generalizados 

realizados para cada variável para comparação das duas formações vegetais. 

Valores significativos de p estão em negrito. 

     Restinga     FOD  

  Média (±DP)  Média (±DP)     p 

Abundância 26 (±16,31) 14,25 (±18,04) < 0,001 

Riqueza 2,30 (±1,03) 2,05 (±0,82) 0,59 

Shannon-Wiener (H’) 0,477(±0,35) 0,480(±0,36) 0,98 

Simpson (D) 0,289(±0,22) 0,307(±0,23) 0,81 

Simpson (1-D) 0,710(±0,22) 0,693(±0,24) 0,81 

 

A análise de agrupamento resultou na formação de dois grandes 

grupos, que apresentaram dissimilaridade de 5,8 na escala de distância 

euclidiana. O coeficiente de correlação cofenética foi de 0,81, indicando 

pouca alteração nos valores da matriz original de distâncias. Um dos grupos 

é composto por parcelas da formação vegetal 'restinga arbórea' e outro pelas 

parcelas da formação vegetal FOD (Fig. 1). Quatro unidades amostrais 

diferem dos grupos principais, formando dois agrupamentos distintos (Fig. 

1). As parcelas R11 e R20 apresentaram regiões de alagamento, elevados 

valores de acidez potencial (H+Al), P, CTC e COT, o que possivelmente as 

diferenciou das demais parcelas. As parcelas R18 e R19, possivelmente 

diferenciaram-se, pois apresentaram elevado teor de K e saturação de bases 

(V), também foram as parcelas que apresentaram a menor saturação por 

alumínio (m). 
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Fig. 1 Dendrograma obtido pelo método UPMGA e distância cofenética, agrupando 

parcelas estabelecidas em remanescentes de Floresta Ombrófila Densa (n=20) e 

restinga arbórea (n=20) (Florianópolis, Santa Catarina, Brasil). O agrupamento foi 

feito com base em variáveis físicas e químicas do solo e variáveis relacionadas à 

estrutura da vegetação (cobertura do dossel e DAS médio dos indivíduos arbóreos). 

R: parcelas da restinga arbórea; F: parcelas da Floresta Ombrófila Densa. 

 

A análise de correspondência canônica mostrou que 52% da 

variação da matriz de espécies é explicada pelas variáveis ambientais 

utilizadas na análise, no qual os dois primeiros eixos representam 57,68% 

da variação explicada (CCA1: 29,25% e CCA 2: 28,44%, Fig. 2). Além 

disso, o teste de permutação de Monte Carlo mostrou correlações 

significativas entre a distribuição de abundância para a maioria das 

variáveis ambientais utilizadas (p < 0,05) (Tabela 3).     

As variáveis mais correlacionadas com o primeiro eixo foram o 

DAS médio e o pH do solo (H+Al), sendo seguidas, em ordem decrescente, 

por saturação de alumínio (m) e pela soma de bases (Tabela 3). As variáveis 

mais correlacionadas com o segundo eixo da CCA foram, em ordem 

decrescente, a soma de bases, a porcentagem de areia, a saturação de 

alumínio (m) e a porcentagem de argila (Tabela 3). 
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Tabela 3 Variáveis ambientais utilizadas na Análise de Correspondência Canônica 

(CCA), suas correlações com os eixos de ordenação e a significância na abundância 

das espécies amostradas (teste de Monte Carlo) em parcelas instaladas em 

remanescentes de Floresta Ombrófila Densa (n=20) e restinga arbórea (n=20) 

(Florianópolis, Santa Catarina, Brasil). Valores significativos de p estão em negrito. 

Parâmetros 
Correlações p 

CCA1 CCA2 CCA3 CCA4 CCA5 CCA6  

Areia(%) -0,166 0,632 0,285 -0,502 0,005 0,216 0,001 

Argila(%) 0,382 -0,571 0,254 -0,203 -0,173 -0,350 0,002 

P(mg/dm³) 0,310 0,361 0,339 -0,233 -0,015 0,236 0,06 

H+Al(cmol/dm³) 0,633 0,381 0,393 0,114 0,023 -0,037 0,009 

m(%) -0,512 0,629 -0,121 0,088 -0,144 -0,149 0,001 

Soma de bases 0,456 -0,815 -0,139 -0,084 -0,357 0,275 0,001 

Dossel(%) 0,436 -0,360 -0,028 -0,126 0,671 0,100 0,01 

DAS médio 0,805 0,394 -0,124 -0,336 -0,223 -0,110 0,001 

 

No que se refere à ordenação de espécies com relação às variáveis 

edáficas e de estrutura da vegetação (Fig. 3), Telmatoblechnum serrulatum, 

Pleopeltis lepidopteris e Rumohra adiantiformis ocorrem em parcelas de 

solos arenosos, com menor disponibilidade de bases (Ca, K, Mg)  e maior 

saturação por alumínio. Já Adiantum pentadactylon, Anemia phylitidis, 

Doryopteris pentagona, Lastreopsis effusa e Pteris denticulata ocorrem em  

solos mais argilosos, com maior disponibilidade de bases e áreas mais 

sombreadas. Blechnum brasiliense e Serpocaulon latipes ocorreram nas 

duas formações, no entanto a primeira é mais abundante em solos mais 

argilosos, enquanto S. latipes mostrou-se mais abundante em solos mais 

arenosos. Asplenium serra, Cyathea phalerata e Polybotrya cillindrica 

estiveram mais associadas a locais com maior acidez (H+Al), maior teor de 

fósforo e elevados valores de DAS. 
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Fig. 2 Ordenação das espécies amostradas em parcelas instaladas em 

remanescentes de Floresta Ombrófila Densa (n=20) e restinga arbórea (n=20) 

(Florianópolis, Santa Catarina, Brasil) e sua correlação com oito variáveis 

abióticas (areia, argila, fósforo (P), acidez potencial (H+Al), soma de bases 

(SB), saturação por alumínio (m), cobertura de dossel e diâmetro a altura do 

solo (DAS)). O símbolo (*) indica a variável ambiental que não apresentou 

correlação significativa com a variância dos dados (p > 0,05), conforme o 

teste de permutação de Monte Carlo. A. phy: Anemia phyllitidis; A. ser: 

Asplenium serra; B. ser: Telmatoblechnum serrulatum; B. bra: Neoblechnum 

brasiliense; C. pha: Cyathea phalerata; L. eff: Lastreopsis effusa; P. cyl: 

Polybotrya cylindrica; R. adi: Rumohra adiantiformis; P. lep: Pleopeltis 

lepidopteris; S. lat: Serpocaulon latipes ; A. pen: Adiantum pentadactylon; D. 

pen: Doryopteris pentagona; P. ara: Pteridium arachnoideum; P. den: Pteris 

denticulata var. denticulata. 
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Discussão  

 

De maneira geral, as diferenças nas condições edáficas e na 

estrutura da vegetação resultaram em diferenças na abundância de 

indivíduos e na composição de espécies entre as duas formações vegetais 

estudadas. A FOD apresentou solos com maior disponibilidade de cátions, 

enquanto a restinga arbórea apresentou menor disponibilidade de cátions e 

maior saturação de alumínio corroborando o observado em outros estudos 

(Sugiyama 1993; Guedes-Silva 2003; Bonilha 2011).  

Destaca-se que diferentes condições edáficas possibilitam sítios 

para o estabelecimento de algumas espécies em detrimento de outras. No 

caso da restinga, locais com solos bem drenados abrigam P. lepidopteris, R. 

adiantiformis e S. latipes, conforme já mostrado por Korte et al. (2013). Em 

contrapartida, nas áreas alagadas, predominaram T. serrulatum, C. 

phalerata, P. cylindrica e A. serra, comuns em matas paludosas (Santos et 

al. 2004; Coomes et al. 2005; Magnano et al. 2010; Gonzatti et al. 2014).   

Condições de alagamento promovem o aumento da disponibilidade de 

fósforo, como consequência da hidrólise de fosfatos de ferro e alumínio 

(Souza et al. 2012). Assim, as condições de alagamento em alguns pontos 

da restinga proporcionaram o estabelecimento de espécies que ocupam 

hábitats mais específicos, como P. cylindrica e C. phalerata. A primeira 

ocorre preferencialmente na FOD, sendo considerada indicadora desta 

formação (Nóbrega et al. 2011), a segunda ocupa preferencialmente em 

solos com altos níveis de fósforo (Coomes et al. 2005), condições 

encontradas em florestas inundadas. 

A presença de hábitats alagados e não alagados na restinga arbórea 

possivelmente propiciou uma maior variedade de hábitats, o que 

possibilitou a coexistência de espécies com diferentes exigências (Gonzatti 

et al. 2014).Como consequência, apesar das condições edáficas serem mais 

restritivas na restinga (solos mais pobres em nutrientes e com maior 

saturação de alumínio), não foram observadas diferenças em riqueza e em 

diversidade de espécies entre esta formação e a FOD.  Resultados 

semelhantes haviam sido obtidos em outros estudos nos quais foi 

comparada a riqueza de monilófitas entre locais com solos com diferentes 

texturas (Young e Leon 1989; Tuomisto e Ruokolainen 1993) e 

disponibilidade de cátions (Tuomisto et al. 2002).   

Apesar da riqueza e da diversidade de espécies não terem sido 

distintas entre as duas formações, a abundância de indivíduos foi maior na 

restinga arbórea. Este resultado pode ser explicado por uma grande 

abundância das espécies T. serrulatum e R. adiantiformis em alguns pontos 

de amostragem. A primeira espécie presente foi muito abundante em solos 

periodicamente alagáveis, conforme já descrito em estudos anteriores 

(Dittrich 2005; Magnano et al. 2007; Barros 2009; Magnano et al. 2010; 
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Korte et al. 2013; Santiago et al. 2014). Já R. adiantiformis ocorreu 

preferencialmente em solos bem drenados. Tais espécies apresentam 

características morfofisiológicas que possibilitam que sobrevivam nas 

condições restritivas da restinga. Diminuição da área foliar, espessamento 

do mesófilo e inclinação da fronde possibilitam a R. adiantiformis 

sobreviver em áreas com maior luminosidade e baixa disponibilidade 

hídrica  (Boeger et al. 2007). O menor tamanho dos estômatos e o aumento 

da frequência estomática em T. serrulatum pode propiciar sua sobrevivência 

em locais alagados (Rolleri et al. 2010).  

A cobertura do dossel e o DAS determinaram secundariamente as 

diferenças observadas na composição de espécies das duas formações 

estudadas. Rumohra adiantiformis foi mais abundante em locais com menor 

cobertura de dossel, enquanto A. pentadactylon, A. phylitidis, D. pentagona 

e L. effusa foram mais abundantes nas áreas mais sombreadas. Esses 

resultados corroboram o que há descrito em literatura para R.adiantiformis, 

que apresenta ampla distribuição geográfica, ocorrendo desde restingas 

herbáceas até áreas de Floresta Ombrófila Mista (Korte et al. 2013; Gasper e 

Salino 2015), sendo mais abundante em bordas ou clareiras em formações 

florestais (Silva et al. 2013; Korte et al. 2013). Corroboram também o que 

está descrito para L. effusa, que ocorre preferencialmente em locais 

sombreados no interior de florestas (Sakagami 2006). Entretanto, A. 

pentadactylon, A. phylitidis e D. pentagona têm margens de trilhas e rios, 

barrancos ou locais expostos à incidência solar como os hábitats onde são 

mais frequentemente encontradas (Mynssen e Windsch, 2004; Boldrin e 

Prado 2007; Winter et al. 2011). A discrepância entre os resultados 

observados neste trabalho e aqueles encontrados na bibliografia consultada 

pode ocorrer em consequência do efeito isolado e/ou associado de 

condições edáficas, que sobrepujariam o efeito isolado de cobertura do 

dossel.  

Elevados valores de DAS associados a uma maior cobertura de 

dossel propiciaram o estabelecimento de espécies mais exigentes na restinga 

arbórea, como P. cylindrica. A presença de uma vegetação mais conservada 

promoveu maior sombreamento, favoreceu o estabelecimento desta espécie 

em um ambiente restritivo como a restinga. Segundo Moran (1987), o 

gênero Polybotrya ocorre preferencialmente em áreas sombreadas de 

florestas maduras, raramente ocupando locais antropizados. No Brasil, P. 

cylindrica é encontrada no interior de FOD madura (Paciencia e Prado 

2005; Canestraro e Labiak 2015), sendo menos comum em margens de 

trilhas de FOD (Hirai e Prado 2014) e restinga arbórea (Nóbrega et al. 2011; 

Gonzatti et al. 2014).  

A comunidade de monilófitas parece responder às variações nas 

condições edáficas e na estrutura da vegetação das formações florestais 

comparadas, sendo que o solo parece ter papel predominante. As diferentes 
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condições de textura, fertilidade e drenagem do solo influenciam a 

composição de espécies das comunidades estudadas. A concentração de 

alumínio no solo também parece ser importante ao estabelecimento de 

algumas espécies terrestres ou hemiepífitas de monilófitas. Uma maior 

variedade de hábitats no que diz respeito à drenagem de solos em restingas 

parece ter promovido a coexistência de espécies com diferentes tolerâncias 

ecológicas e especializadas a condições limitantes, resultando no acréscimo 

da diversidade local, contrapondo-se às demais condições limitantes (baixa 

disponibilidade de cátions e saturação por alumínio) desta formação.  
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Anexo I 

Lista de espécies terrícolas e hemiepífitas amostradas no interior de 40 parcelas de Floresta Ombrófila Densa e restinga arbórea, a 

fitofisionomia, o hábitat e a unidade de conservação na qual as espécies foram coletadas. Fitofisionomia: FOD- Floresta Ombrófila 

Densa; Restinga- restinga arbórea. Hábitat: Alagado: Solos periodicamente alagados; Bem drenados: solos sem alagamento, secos.  

Unidade de conservação: LP- Lagoa Pequena; PMDLC- Parque Municipal Dunas da Lagoa da Conceição; PMLP- Parque Municipal da 

Lagoa do Peri. 

 Fitofisionomia        Hábitat 
Unidade de 

conservação 

Família/Espécie FOD Restinga Alagado Bem drenado 
 

ANEMIACEAE     
 

Anemia phyllitidis (L.) Sw. X   X PMLP 

ASPLENIACEAE     
 

Asplenium serra Langsd. & Fisch.  X X  PMLP 

BLECHNACEAE     
 

Neoblechnum brasiliense (Desv) Gasper & V.A.O. Dittrich X X X X PMLP, PMDLC, LP 

Telmatoblechnum serrulatum (Rich.) Perrie, D.J. Ohlsen & 

Brownsey 

 X X  
PMLP 

CYATHEACEAE     
 

Cyathea phalerata Mart.  X X  PMDLC 

DENNSTAEDTIACEAE      

Pteridium arachnoideum (Kaulf.) Maxon  X  X PMLP 

DRYOPTERIDACEAE     
 

Lastreopsis effusa (Sw)Tindale X   X PMLP 
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Polybotrya cylindrica Kaulf.  X X  PMDLC 

Rumohra adiantiformis (G. Forst.) Ching  X  X PMLP, PMDLC, LP 

POLYPODIACEAE     
 

Pleopeltis lepidopteris (Langsd. & Fisch.) de la Sota  X  X PMLP 

Serpocaulon latipes (Langsd. & Fisch.) A.R.Sm.  X  X PMLP 

PTERIDACEAE     
 

Adiantum pentadactylon Langsd. & Fisch. X   X PMLP 

Doryopteris pentagona Pic. Serm. X   X PMLP 

Pteris denticulata Sw. var. denticulata X   X PMLP 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O levantamento florístico realizado no Parque Municipal da 

Lagoa do Peri revelou 50 espécies de monilófitas. Foram registrados 

quatro novas ocorrências no Parque (Alsophila setosa, Blechnum 

occidentale, Hemionitis tomentosa e Pecluma robusta), além de 

amostradas três espécies que possuem poucos registros para o estado 

(Campyloneurum decurrens, Hemionitis tomentosa e Polytaenium 

cajenense). Dentre as espécies coletadas no Parque nos anos 1960 a 

1967, para elaboração da Flora Ilustrada Catarinense, 76% foram 

também re-coletadas no presente estudo, indicando a importância do 

Parque para a conservação de monilófitas. 

Muitos ambientes não puderam ser amostrados, devido ao 

difícil acesso. Nesse sentido, acredita-se que muitas espécies não foram 

coletadas, principalmente aquelas localizadas nas porções mais altas das 

encostas do Parque. Sugere-se uma ampliação na amostragem, com 

destaque para as áreas ainda não percorridas. Por outro lado, a espécie 

exótica invasora Macrothelypteris torresiana (Gaudich.) Ching foi 

amostrada, esta espécie é comumente relatada em ambientes 

degradados,  possivelmente a proximidade de áreas antropizadas e a 

presença de locais em estágio inicial de regeneração propiciaram sua 

amostragem. 

 As comunidades de monilófitas estudadas respondem às 

variações nas condições abióticas e na estrutura da vegetação, sendo que 

o solo parece ter papel predominante. As diferentes condições de 

textura, disponibilidade de nutrientes e condições de drenagem do solo 

influenciaram a composição de espécies. A presença de áreas alagadas e 

não alagadas na restinga proporcionou maior variedade de hábitats, 

possibilitando a coexistência de espécies com diferentes tolerâncias 

ecológicas. Assim, apesar de a restinga abrigar condições abióticas mais 

restritivas, em termos de solo com menor disponibilidade de nutrientes e 

elevada saturação de alumínio, não foram observadas diferenças em 

riqueza e em diversidade comparado a FOD. No entanto, a abundância 

de indivíduos foi maior na restinga arbórea, devido principalmente a 

duas espécies muito abundantes, Telmatoblechnum serrulatum e 

Rumohra adiantiformis.  

 

 

  

 


